
 



 

 

2 

GRUPO DE ENFERMAGEM DO 
HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE 

ESCOLA DE ENFERMAGEM DA UFRGS 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

 
 
 
 
 
 
 

9 a 11 de maio de 2012 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Local 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

Anfiteatro Carlos César de Albuquerque 
  Porto Alegre – RS 



 

 

3 

 
HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE 
 

Presidente 
Prof° Amarilio Vieira de Macedo Neto 
 

Vice-Presidente Médico 
Prof° Sérgio Pinto Ribeiro 
 
Vice-Presidente Administrativo 
Bel.Tanira Andreatta Torelly Pinto 
 
Coordenadora do Grupo de Pesquisa e Pós-Graduação 
Profª Nadine Oliveira Clausell 
 
Coordenadora do Grupo de Enfermagem 
Profª Maria Henriqueta Luce Kruse 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
Reitor 
Prof° Carlos Alexandre Netto 
 
ESCOLA DE ENFERMAGEM DA UFRGS 
Diretora 
Profª Liana Lautert 
 
Projeto gráfico,  ilustração e diagramação 
Gleci Beatriz Luz Toledo 
 
 

Ficha Catalográfica 
 
             DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAÇÃO-NA-PUBLICAÇÃO-CIP 

Bibliotecária responsável: Jacira Gil Bernardes – CRB 10/463 

 

 

             
  S471q     Semana de Enfermagem (23. : 2012 : Porto Alegre, RS) 
                        40 Anos de enfermagem no HCPA : trajetória e desafios : anais 
                  [recurso eletrônico] / 23. Semana de Enfermagem ; promoção e realização 
                  Grupo de Enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, Escola  
                  de  Enfermagem da  Universidade Federal do Rio Grande do Sul ;  
                  coordenadora da Semana de Enfermagem Elizeth Paz da Silva Heldt. –  
                  Porto Alegre : HCPA, 2012. 
                        1 CD-ROM.   
 
                        1.Enfermagem – Eventos. 2. Educação em Enfermagem. I. Hospital de  
                   Clínicas de Porto Alegre. Grupo de Enfermagem. II. Universidade Federal   
                   do Rio Grande do Sul. Escola de Enfermagem. III. Heldt, Elizeth Paz da   
                   Silva. IV. Título. 

 
 

                                                                                                           NLM: WY3 
 



 

 

214 

DOR AGUDA EM PACIENTE COM COLECISTITE 
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Silva, Simone Silveira  Pasin, Vanessa Kenne Longaray 
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Hospital de Clinicas de Porto Alegre 

 

INTRODUÇÃO: Dor é um sofrimento que pode ser evitado ou minimizado quando 

identificada e tratada adequadamente. A classificação de diagnóstico de enfermagem 

(DE) NANDA-I aponta o DE dor aguda como uma experiência sensorial e emocional 

desagradável que surge de lesão tissular real ou potencial de início súbito ou lento, 

com intensidade variável. Pacientes em pré e/ou pós-operatório com freqüência 

apresentam este DE. OBJETIVO: aprimorar o conhecimento do DE dor aguda, 

implementar a avaliação inicial da dor e tratá-la por meio de protocolos operacionais 

padrão (POP). MÉTODO: estudo de caso em unidade de internação cirúrgica com 

paciente submetido à colecistectomia videolaparoscopica. Foram aplicadas as etapas 

do processo de enfermagem, com dados coletados em prontuário, e POP. 

RESULTADOS: Paciente masculino, 48 anos, solteiro, procura a emergência com dor 

abdominal e vômitos há três dias em hipocôndrio direito e hipertermia; nega 

comorbidades, alergias ou uso de medicações. Apresentava febre com bacteremia, 

abdômen distendido com massa palpável em região do hipocôndrio direito, defesa à 

palpação e expressão facial de dor. Após exames teve diagnóstico médico de 

colecistite e indicado colistectomia videolaparoscopica. O DE foi dor aguda 

relacionado, inicialmente, a cálculo biliar e após a trauma cirúrgico. Recuperado da 

anestesia, o paciente foi encaminhado à unidade de internação, onde recebeu 

intervenções de enfermagem como controle da dor (NIC), avaliação por escala verbal 

de dor (EVD): na emergência (dor = 6); na sala de recuperação (dor = zero) e na 

internação (dor = zero). Medicado com analgésicos prescritos. Recebeu alta hospitalar 

em três dias com boa evolução e resultado NOC nível de dor = nenhum. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A eficácia do tratamento da dor depende de uma correta 

avaliação, mensuração confiável e válida, que deve ser executada pela enfermagem. 

DESCRITORES: dor, diagnóstico de enfermagem, estudos de casos.  

 

 

 


